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RESUMO


Tendo em vista que o ensino que química no ensino médio está carente de aulas práticas, vê-se a necessidade de investir nesta vertente de prática educativa. Nota-se que o alunado se vê prejudicado pela carência destas aulas, um exemplo claro são os alunos do Colégio Agrícola Vidal de Negreiros (CAVN) que necessitam de conteúdos que os estimule o aprendizado. Objetivando suprir tal limitação de aprendizado, a finalidade deste trabalho é utilizar uma aula experimental  de obtenção de biodiesel de fritura proveniente do restaurante universitário (RU) com a turma do 2º ano do ensino médio do CAVN do ano de 2008, assim como analisar a influência que esta aula prática exerce sobre o processo ensino-aprendizagem, além de ensinar  uma alternativa não poluente para reutilização do óleo de fritura. Foi aplicado um teste de sondagem (pré-teste) em seguida realizada uma aula experimental sobre obtenção de biodiesel de óleo de frituras,e finalizando os discentes responderam a um pós-teste, que serviu como avaliação do conteúdo tratado durante o experimento. As notas do pré e pós-teste foram 4,9 e 9,6 respectivamente, evidenciando assim que as aulas experimentais contribuem positivamente no processo de ensino-aprendizado. 
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INTRODUÇÃO


A poluição vem sendo um problema há muito tempo e ultimamente só tem se agravado. Para minimizar os danos ou até extingui-los muitas pesquisas têm surgido e trazem consigo alternativas consideráveis para o reaproveitamento dos resíduos expelidos na atmosfera, nos mares, nos solos, nas florestas. Pesquisas e descobertas intensas visam a diminuição da emissão de poluentes no meio ambiente.

Segundo dados da CETESB (apud Freitas, 2005), no ano de 2003 somente os veículos movidos a diesel na cidade de São Paulo emitiam 444,4 mil toneladas de monóxido de carbono (CO), 72,4 mil toneladas de hidrocarbonetos (HC), 324,5 toneladas de dióxidos de nitrogênio (NOx), 11,2 mil toneladas de dióxidos de enxofre (SOx) e 20,2 mil toneladas de materiais particulados (MP). Dados que assustam a nível nacional e ao fazermos estimativas a nível mundial nos leva a retomar uma discussão que visa solucionar o problema, porém sempre se discute e uma alternativa lançada é a utilização da educação como ferramenta para conscientizar a população e reduzir os números de emissão de poluentes na atmosfera.
Sabendo-se que para formamos cidadãos ecologicamente conscientes a educação ambiental tem que se intensificar nas instituições de ensino, foram criadas e postas em práticas várias iniciativas, visando formar uma consciência ambiental nos jovens, utilizando-se de disciplinas como Geografia, História e outras, dando destaque à disciplina de Química, pois, a partir dos conteúdos que ela dispõe tornam-se viáveis a aplicação muitos métodos, entre eles a experimentação.
A inclusão da experimentação no ensino de química é de grande importância, pois além de demonstrar fenômenos palpáveis e de significados concretos, pode propiciar uma sólida construção interdisciplinar da Química com as demais ciências (SCHNETZLER & ARAGÃO, 1995). A habitual abordagem do ensino de Química, realizado frequentemente mediante apresentação de conceitos, leis e fórmulas, normalmente distancia-se do mundo vivido pelos alunos e torna-se vazia de significado (SCHNETZLER et al, 1995). Sendo assim a intensificação de aulas práticas se faz extremamente necessário para que o processo de ensino aprendizagem e assimilação de conteúdos tenham um desempenho mais considerável.

Assim sendo, neste trabalho estão descritos alguns problemas trazidos pelo lançamento de óleo utilizado em fritura ao meio ambiente e lança uma alternativa para seu aproveitamento. O óleo utilizado nas residências e restaurantes na culinária agora pode ser reutilizado para obtenção de produtos biodegradáveis. O resido de óleo de fritura advindo do RU da UFPB Campus III antes destinado ao ralo da pia ou ao cesto de lixo tem outros fins, este óleo que quando lançado ao ambiente polui córregos, rios, e danifica encanamentos, além de interferir, quando em contato com a água, na passagem de luz, retardar o crescimento de vegetais e interferir no fluxo da água e na passagem de oxigênio o que prejudica a fauna aquática, agora é reutilizável na forma de bodiesel.
O biodiesel é um combustível composto de alquil-ésteres de ácidos graxos de cadeia longa, derivados de óleos vegetais ou gorduras animais, sendo renovável e ecologicamente correto. (Resolução ANP No 42,2005).
O óleo de firtura pode ser transesterificado com a finalidade de despoluir e obter o biocombustível. De  um modo  geral  chama-se  transesterificação  a  reação  de  um  óleo  ou gordura  (lipídeo)  com  um  álcool  para  produzir  um  éster  e  um  co-produto,  a glicerina. O processo global de  transesterificação de óleos vegetais e gorduras é uma  seqüência  de  três  reações  reversíveis  e  consecutivas,  em  que  os monoglicerídeos e os diglicerídeos são os intermediários, e para deslocar o equilíbrio no sentido de obter o biodiesel adiciona-se uma excesso de álcool, conforme mostra a figura 01 abaixo:
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Figura 01 – Reação de transesterificação de um lipídio
 O biodiesel apresenta as seguintes vantagens: menos agressivo ao meio ambiente, redução dos níveis de poluição ambiental, renovável, biodegradável, emite menos gases tóxicos (melhoria para saúde pública), em sua composição há a ausência de enxofre e aromáticos, o número de cetano é elevado, o teor de oxigênio é 11%, possui maior ponto de fulgor, diminui a dependência dos combustíveis estrangeiros (20%) e o uso sem modificações no motores de ciclo diesel,  totalmente miscível em qualquer proporção com o diesel de petróleo  ((BAIPAI et al., 2006; PAOLO et al., 2004; MEHER et al., 2006).

Tendo em vista a necessidade de uma alternativa para a utilização de resíduos e também a evidente carência de aulas práticas no ensino de química orgânica no Colégio Agrícola Vidal de Negreiros (CAVN) adaptou-se essa necessidade ao experimento desenvolvido pelos alunos bolsistas do Programa de Licenciatura (PROLICEN) aonde foi realizada uma aula prática de química orgânica, voltada para o aproveitamento de óleo de fritura do RU da UFPB Campus III na obtenção de biodiesel, visando assim maximizar o aprendizado do alunado no que se refere à química orgânica, logo esta aula prática também visa dispertar uma conscientização ambiental dos discentes que dela participaram, além de expor práticas alternativas de obtenção de biocombustíveis. 
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Sendo a pesquisa quantitativa é a pesquisa que verifica os fenômenos que podem ser quantificados enquanto que em contrapartida a pesquisa qualitativa estuda os fenômenos não quantificáveis, podendo assim nos aprofundar mais nas questões estudadas, e assim sendo essas pesquisas funcionam como um complemento uma da outra, deu-se preferência pela pesquisa quantitativa para que se compreensão dos resultados da obtidos na pesquisa.

As aulas experimentais foram realizadas no Laboratório de Química Geral, localizado nas instalações do CAVN, situado no município de Bananeiras-PB, em março de 2008.


Foram participantes da pesquisa os alunos da turma E de segundo ano médio (2ºE) do CAVN do ano de 2008, composta por um total de 20 discentes.


Para a realização do experimento foi utilizado o seguinte procedimento: 
A Tuma foi dividida em quatro equipes e foi aplicado aos alunos um pré- teste composto pelas seguintes questões: O que você entende por Biodiesel? Cite uma vantagem e uma desvantagem no uso do biodiesel. De que materiais pode ser obtido o biodiesel? Qual a diferença do ponto de vista químico entre diesel e biodiesel? Como evidencia a figura 2.
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Figura 2: Turma do 2º E resolvendo o pré teste
Foram preestabelecidos dez minutos para a entrega do questionário (pré-teste) respondido. Em seguida os questionários foram recolhidos pelos monitores (alunos do curso de Licenciatura em Ciências Agrárias), e então foi dado início à aula experimental de obtenção do biodiesel de óleo de fritura reutilizado do RU do CCHSA - Campus III – UFPB – Bananeiras. Esta aula experimental foi realizada utilizando-se como materiais 100 mL de óleo de fritura, 35 mL de Metanol, um béquer de 80 mL, um béquer de 205 mL, um bastão de vidro, um termômetro, uma proveta de 100 mL, uma placa aquecedora, uma balança, um funil, 1,5g de Hidróxido de Potássio (KOH), algodão, espátulas, um vidro d relógio, fósforos, três candinhos de porcelana e papel indicador. 

Os materiais foram divididos entre as quatro equipes e em seguida o processo de obtenção do biodiesel foi iniciado. E foi dimensionado 100 mL de óleo de soja utilizado em fritura, previamente filtrado, removendo as impurezas em um filtro com algodão, colocando-o em um béquer de 250mL, foi medido 35mL de metanol utilizando uma proveta de 100mL, pesou-se 1,0g de Hidróxido de Potássio (KOH) em um vidro de relógio, aonde foi diluindo em  metanol, homogeneizando com o auxilio de um bastão de vidro, foi adicionado 50% da solução de Hidróxido de Potássio e metanol (metóxido de potássio) ao óleo de fritura, mantendo a temperatura de 50ºC por 15 min, após colocou-se o restante da solução de metóxido de potássio e agitou-se ao meio reacional com auxílio de um bastão de vidro por mais 15 min até pH para 10. Processo que pode ser visto na figura 3, 4 e 5.
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Figura 3: Discentes do 2º E 2008 durante o processo de obtensão de biodiesel
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Figura 4 e 5 Alunos regulando a temperatura da solução.

Em seguida o produto obtido foi colocado em repouso durante 15 min, observando a formação de fases e coloração. Como a mostra a Figura 6
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Figura 6: Solução em repolso e separação de fases, na obtenção de biodiesel


Finalizando a parte de obtenção, utilizou-se um funil de bromo para separar o biodiesel da fase glicerina. 
Então foi realizado teste de combustão utilizando cadinhos de porcelana contendo chumaços de algodão embebidos com, óleo de fritura, biodiesel obtido e metanol e utilizou-se  um palito de fósforo como fonte de calor para a promoção da combustão;

No decorrer do experimento os alunos tiveram uma participação ativa, surgindo questionamentos que foram respondidos pelos monitores, através de perguntas e respostas. O experimento foi conduzido com a supervisão dos monitores aonde os alunos manipularam as substâncias e observaram todas as reações até a obtenção do produto final, o biodiesel.  Em seguidas os próprios alunos testaram o biodiesel obtido, através de teste de combustão e observação de coloração. 

Então foi realizada uma aula expositiva onde foram expostos conceitos, vantagens, desvantagens, formas de obtenção e inovações a cerca do biodiesel, como mostra a figura X sendo em seguida entregue aos alunos o pós-teste, composto das mesmas questões do pré-teste sendo também preestabelecido um tempo de dez minutos para a entrega dos questionários com as respectivas respostas. Como a figura 7 mostra.
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Figura 7: Aluna bolsista aplicando a aula expositiva.


Os dados da pesquisa foram coletados a partir da interação dos alunos com os monitores, que se deu no decorrer de toda a aula experimental e, seus questionamentos e a avaliação dos pré e pós-testes.


As informações coletadas no decorrer dos estudos e pesquisas feitas foram organizadas no MS. Word, em planilhas do MS. Excel, sendo que também foram analisados, interpretados, e expostos através de gráficos.

RESULTADOS

Verificaram-se através dos resultados obtidos após a avaliação dos questionários que as médias dos pré-testes da turma do 2º E do ano de 2008 foi 4,9 sendo, portanto inferiores à média dos pós-testes que chegaram a 9,6, demonstrando que as aulas experimentais contribuíram para o fortalecimento do ensino e aprendizagem em Química conforme podemos observar na figura 8.
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Figura 8 - Avaliação do nível de aprendizado dos alunos do “2ª E” do CAVN através da prática de obtenção de biodiesel a partir de óleo de fritura.
O pré-teste serviu como uma avaliação diagnóstica, e o pós-teste para verificar o nível de aprendizado dos educandos.
Atualmente o ensino de química nas escolas tem sido trabalhado com rituais mecânicos de definições e nomenclatura, restando aos alunos à memorização e o estudo de conteúdos não correlacionados com o cotidiano (RODRIGUES et al., 2000).
O ensino de ciências é realizado de forma monótona, expositiva e livresca (BARRETO et  al., 1996). As aulas práticas apesar de indispensáveis, não ocorrem, na maioria ou em quase todas as escolas públicas do estado da Paraíba, devido à ausência de laboratórios adequados, ou de professores treinados (KRASILCHIK et al., 1987). Segundo Andrade (2009) a aula prática é uma sugestão de estratégia de ensino que pode contribuir para melhoria na aprendizagem de Química. O que ficou evidenciado através da comparação das notas dos pré- e pós-testes, mostrando que realmente há forte indício de que aulas experimentais melhoram substancialmente o interesse e conseqüente o aprendizado por parte do discente. 


O produto do experimento, o biodiesel, foi testado pelos alunos e apresentou reações de combustão imediata. A chama rica em fuligem negra apresentou um cone de chama totalmente amarelado que se diferencia do observado para o álcool metílico, cujo cone apresenta tonalidade azul. O óleo de soja resiste ao máximo à reação de combustão, sendo praticamente um líquido não inflamável.  
Então os alunos puderam observar na prática, não só todo o processo de obtenção do biodiesel, mas também discutir entre eles e os monitores as implicações ambientais que este óleo causaria ao meio ambiente, despertando nestes um interesse em reutilizar materiais que iriam poluir.
CONCLUSÃO
A aula prática de obtenção do biodiesel a partir do óleo de fritura foi aplicada com êxito na turma do 2º ano E ano de 2008 do colégio agrícola Vidal de Negreiros
As notas dos pós-testes envolvendo práticas de obtenção de biodiesel utilizando óleo de frituras foram maiores que os da avaliação diagnóstica (pré-teste), evidenciando assim uma contribuição significativa das aulas experimentais no processo de ensino-aprendizagem destes discentes
Havendo ainda sido exposto aos discentes uma alternativa para a reutilização do óleo de fritura diminuindo a poluição com tais resíduos, estimulando assim a consciência ambiental nos alunos.
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